
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 6, Nº 2, 2025

DOI: 10.51161/iii-conasf/53970

A CARGA HORÁRIA E A MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO DAS ASSISTENTES
SOCIAIS DAS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA INSERIDAS NA

EMULTI

KAMILY MARTINS DE OLIVEIRA

Introdução: Publicada em 22 de maio de 2023, a Portaria n.º 635 institui diretrizes e um
novo incentivo financeiro para a implantação e custeio para a composição das equipes
multiprofissionais (eMulti) na Atenção Primária à Saúde. Objetivo: Identificar a carga
horária e as modalidades de contratação das assistentes sociais das Unidades de Saúde
que possuem eMultis no município de Vitória. Metodologia: A pesquisa possui caráter
documental e quantitativo. A coleta de dados foi feita através do Cadastro Nacional de
Estabelecimentos de Saúde (CNES) no mês de dezembro de 2024.  Resultados: No
levantamento de dados das 29 Unidades de Saúde do município de Vitória, 24 possuem
uma equipe multiprofissional com uma ou mais assistentes sociais inseridas, portanto,
somente essas US foram consideradas no levantamento de dados. Na pesquisa, foram
identificadas  37  assistentes  sociais  inseridas  em  eMultis  das  Unidades  de  Saúde
analisadas,  onde  as  modalidades  de  contratação  identificadas  foram:  estatutário,
contratados  por  tempo  determinado,  residentes  e  empregado  público.  Os  vínculos
empregatícios dessas profissionais são divididos em 24 estatutárias, 10 por contrato por
prazo determinado, 2 residentes e 1 por emprego público com vínculo por CLT. As cargas
horárias semanais de trabalho das assistentes sociais do eMulti são de 40h e 30h, sendo
24 profissionais no regime de 40h e 13 em 30h. Foi analisado que 13 estatutárias estão
no regime de 40h, enquanto 11 estão em 30h. As que atuam por contrato temporário,
todas trabalham no regime de 40h. Das duas residentes, uma está no regime de 40h e a
outra em 30h. E a profissional empregada pública está no regime de 30h. Conclusão:
Pode-se perceber que a maioria das profissionais são estatutárias, porém percebe-se a
expressiva quantidade de profissionais que atuam com a carga horária de 40h, podendo
gerar  a  sobrecarga  de  trabalho  desses  profissionais.  Faz-se  necessário  a  luta  pela
melhoria das condições de trabalho das assistentes sociais.
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